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cORREiO cULTURaL

Nova função

Comer na Páscoa

Dragon Ball Park

Comer na Páscoa II

A primeira edição do projeto 
“Escola Cria - Musicalidade e 
Corporeidade nas Infâncias”, 
realizada em fevereiro nas 
escolas UMEI Antônio Vieira 
da Rocha e Escola Municipal 
Noronha Santos, proporcio-
nou a cerca de 150 crianças 
e 20 professores de Niterói 
uma experiência transforma-
dora através de um encontro 
entre música, cultura e histó-

ria. Agora, a iniciativa se mul-
tiplica e terá uma segunda 
edição a partir de abril.
O projeto leva cultura afro-
-brasileira às escolas públi-
cas. “Buscamos valorizar a 
autoestima das crianças, 
especialmente as negras, co-
nectando-as com sua cultu-
ra e história”, diz a capoeiris-
ta Flávia Marina, criadora do 
projeto.

A GloboNews definiu a data 
de estreia de Nilson Klava 
como apresentador no canal 
de notícias. O jornalista apre-
sentará o Em Ponto, matinal 
exibido entre 7h30 e 9h30, 
com Monica Waldvogel. A 
estreia está marcada para o 
dia 1º de abril.

O restaurante Pitanga, em 
Itacoatiara, oferece nesta 
Páscoa menu degustação 
de nove etapas com vieiras, 
maki de pescado do dia, 
massago e ponzu, polvo 
com escabeche espanhol, 
lula grelhada e moqueca em 
menu da chef Jess Hulme.

Será construído na Arábia 
Saudita o primeiro parque 
temático dedicado ao uni-
verso Dragon Ball, um dos 
mangás mais bem-suce-
didos de todos os tempos. 
A atração será construída 
na cidade de Qiddiya e terá 
mais de 500 mil m².

A chef Millena Sá (Éclair Bis-
trô) criou sabor inédito para 
a Páscoa no menu da Oggi 
Pizza Napoletana. A La Mera-
viglia tem brigadeiro de pis-
tache como recheio. A pizza 
é feita com creme de doce 
de pistache e pedaços de 
pistache na borda. 
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Projeto realizado em escolas públicas tem nova edição

Escola Cria leva cultura 
afro-brasileira para crianças

A
Pro-Música, entida-
de que representa 
as principais grava-
doras e produtoras 

fonográficas do Brasil, apresentou 
seu relatório anual sobre o mercado 
fonográfico brasileiro de 2023. Se-
guindo a tendência de crescimento, 
o setor registrou um faturamento 
de R$ 2,864 bilhões, represen-
tando um aumento de 13,4% em 
comparação ao ano anterior. Com 
esse resultado o Brasil mantém sua 
posição no 9º lugar no ranking do 
IFPI, a Federação Internacional da 
Indústria Fonográfica, consolidan-
do-se como um dos maiores merca-
dos do mundo.

O relatório traz ainda o ranking 
das 200 músicas mais acessadas nas 
plataformas de streaming no país 
em 2023. Artistas do gênero serta-
nejo ocupam nove das 10 primeiras 
posições do ranking, sendo Marília 
Mendonça (1995-2021) a cantora 
mais ouvida no país. O levanta-
mento realizado pela Pro-Música 

Estudo da Pró-Música aponta 
fauramento de R$ 2,8 bilhões 
em 2023 e Marília Mendonça foi a 
artista mais ouvida no período

O tamanho do 

mercado
fonográfico

é o único da indústria fonográfica 
a considerar as músicas mais aces-
sadas em plataformas de streaming 
Brasil, incluindo dados combina-
dos e ponderados economicamen-
te de Spotify, Youtube, Deezer, 
Apple Music, Amazon Music e 
Napster, compilados pela empresa 
espanhola BMAT. 

O relatório da Pro-Música 
também destaca o crescimento 
do mercado físico, que, apesar de 
representar apenas 0,6% do to-
tal das receitas, alcançou R$ 16 
milhões, o maior patamar desde 
2018, com um crescimento de 
35,2% em relação a 2022. Os 
discos de vinil foram o grande 
destaque, com vendas de R$ 11 
milhões, aumento de 136,2% e 
se tornando o formato físico mais 
vendido, ultrapassando os CDs.

Segundo Paulo Rosa, presi-
dente da Pro-Música Brasil: “Os 
números de 2023 do mercado fo-
nográfico brasileiro continuam a 
apresentar crescimento acima da 

média mundial. O Brasil cresce 
13,4% comparado a 10,2% de in-
cremento do mercado mundial, 
refletindo a consolidação do strea-
ming como modelo de distribuição 
musical dominante em nosso país 
e em todos os mercados de música 
do planeta”, destaca. 

O relatório traz detalhes sobre 
o desempenho do setor no último 
ano. O crescimento do mercado fo-
nográfico nacional superou a mé-
dia global pelo sétimo ano seguido, 
segundo o relatório do IFPI divul-
gado na última semana.

O fator determinante para este 
crescimento no Brasil continuou 
sendo o streaming, que representou 
87,1% do total das receitas do setor, 
um aumento de 14,6%, totalizando 
R$ 2,5 bilhões. O streaming por 
assinatura em plataformas como 
Spotify, Youtube Music, Deezer, 
Apple Music, e outros, registrou 
um crescimento de 21,9%, atin-
gindo R$ 1,6 bilhão. Já o streaming 
remunerado por publicidade teve 
crescimento de 7,3% com vídeos 
musicais e leve queda de 1% no seg-
mento de áudio.

O relatório internacional do 
IFPI Global Music Report aponta 
que a indústria global de música 
gravada cresceu 10,2% em 2023, 
também impulsionada pelo  strea-
ming. Os números divulgados 
pelo IFPI mostram que as receitas 
totais no mundo em 2023 foram 
de US$ 28,6 bilhões. O fatura-
mento do streaming de áudio 
por assinatura aumentou 11,2%, 
alcançando 48,9% do total do 
mercado, através de 667 milhões 
de usuários de contas de assinatura 
pagas, ao final de 2023. 

Já o relatório da Pro-Música 
aponta que, no Brasil, o fatura-
mento alcançou R$ 2,5 bilhões 
apenas em vendas digitais e físi-
cas, um aumento de 14,5% em re-
lação a 2022. As receitas oriundas 
de execução pública para artistas, 
músicos e produtores fonográfi-
cos cresceram 4%, somando R$ 
336 milhões, enquanto as de sin-
cronização tiveram um salto de 
87%, alcançando R$ 14 milhões. 
Ao todo, o setor atingiu R$ 2,9 
bilhões em 2023, mais que tripli-
cando seu faturamento nos últi-
mos seis anos.

Morta em 2021, Marília Mendonça segue liderando

o ranking nacional de execução de músicas 
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